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A catedral é o centro eclesial e espiritual 
de qualquer diocese. É considerada sím-
bolo visível da unidade de toda a comu-
nidade cristã. Ela tem o nome de catedral 
porque nela está a cátedra (cadeira) do 
bispo, o sucessor dos apóstolos, garantia 
da vitalidade e da unidade da Igreja. 
A igreja-catedral tem um significado 
particular, pois é o lugar referencial teo-
lógico, sacramental e pastoral da Igreja 
diocesana. Em cada Igreja diocesana 
está presente toda Igreja de Cristo, una, 
santa, católica e apostólica. A catedral, 
porém, não simboliza apenas uma parte 
da Igreja, mas a Igreja na sua totalidade. 
A celebração eucarística realizada na 
catedral presidida pelo bispo com os 

IGREJA PRIMAZ
O Arciprestado de Barcelos peregrinou no dia 15, 
solenidade da Assunção de Nossa Senhora, ao santuário 
da Senhora Aparecida, em Balugães. Esta peregrinação 
juntou milhares de devotos, sobretudo da zona do Vale 
do Neiva.

i

No próximo dia 28 de agosto, a Ar-
quidiocese de Braga vai celebrar 
a festa litúrgica da Dedicação 

da sua Basílica Catedral. Esquecida por 
muitos, esta celebração pretende aludir 
à unidade diocesana e à autoridade do 
bispo. Ao mesmo tempo, assinalam-se os 
924 anos de existência do edifício da Sé 
Primaz. Aquela que é a Igreja-Mãe de to-
dos os fiéis da Arquidiocese, é também um 
dos principais monumentos portugueses. 

ARQUIDIOCESE 
CELEBRA FESTA 
da dedicação 
da basílica 
catedral

Barcelos 
Semana Missionária
Cerca de duas dezenas de jovens estão, 
desde segunda-feira e até domingo, a 
viver a Semana Missionária do mo-
vimento Jovens Sem Fronteiras no 
arciprestado de Barcelos.

Segundo a coordenadora Verónica Ro-
drigues, os jovens estão a desenvolver 
atividades junto das crianças e idosos 
das paróquias da Silva e de Abade de 
Neiva, não descurando os momentos 
de oração, uma vez que se afirmam, 
sobretudo, como um movimento mis-
sionário católico.

Braga
Fradelos
A paróquia de Fradelos, em Braga, 
celebrou domingo o dia maior das festi-
vidades em honra de Nossa Senhora do 
Rosário, com a tradicional procissão, 
que saiu da parte de tarde. As festas 
começaram sábado à noite com a rea- 
lização da procissão de velas, ao que 
se seguiu um momento musical e uma 
sessão de fogo de artifício. Na manhã 
de domingo, houve missa cantada em 
honra de Nossa Senhora do Rosário. À 
tarde realizou-se a tradicional procis-
são.

  
Vila Verde
Inauguração
A paróquia de S. Mamede de Vilarinho, 
arciprestado de Vila Verde, inaugurou 
na passada sexta-feira, às 19h00, o seu 
Centro Paroquial. O ato foi antecedido 
de uma Missa e procissão em honra de 
S. Mamede. No final da inauguração, 
no lugar da Igreja, realizou-se um lan-
che convívio. Para além dos membros 
da Fábrica da Igreja e Confrarias do 
Santíssimo Sacramento e do Senhor dos 
Passos de Vilarinho, estiveram presentes 
representantes da Junta de Freguesia 
local e do Município de Vila Verde. 

A vila de Arco de Baúlhe, arciprestado e concelho de Cabe-
ceiras de Basto, prepara-se para receber as festas em honra de 
Nossa Senhora dos Remédios, da qual se destaca a grandiosa 
Procissão do Triunfo. O início da novena preparatória para a 
festa começa amanhã.

i

Festa da Senhora das Neves
O ARCIPRESTADO DE FAFE vive, entre 
os dias 30 de agosto e 1 de setembro, 
uma das principais e mais simbólicas ro-
marias do arciprestado, a festa em honra 
de Nossa Senhora das Neves. As cele-
brações, que costumam atrair milhares 
de fiéis, decorrem no lugar da Lagoa, um 
espaço partilhado entre as paróquias de 
Aboim e Várzea Cova. O principal dia dos 
festejos é na última sexta-feira de agosto, 
este ano dia 30. Nesse dia, pelas 11h00 
realiza-se missa campal, decorrendo, no 
final da eucaristia, a bênção do Santíssi-
mo Sacramento aos peregrinos presentes. 
Pelas 17h00, tem lugar o momento alto 
dos festejos, com a tradicional procissão. 
Durante os dias em que decorre a festa, 
os devotos de Nossa Senhora das Neves 
buscam o cumprimento das promessas 
com um curioso ritual, colocando a ima-
gem de Nossa Senhora sobre a cabeça. ©
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A 28 de agosto todas as 
comunidades eclesiais 
são convidadas a 
recordar a dedicação 
da Sé Primaz, ocorrida 
há precisamente 924 anos

Desemprego  
preocupa JOC

O desemprego dos jovens e a vida fami-
liar e em sociedade são temas que estão 
no centro das preocupações da Juventu-
de Operária Católica (JOC) e voltaram 
a ser discutidos na sua 19.ª assembleia 
nacional, que terminou sexta-feira na 
Figueira da Foz.
O encontro, que se realiza de três em 
três anos, para definir as suas linhas de 
ação do Movimento para o próximo trié-
nio, decorreu no Seminário da Imaculada 
Conceição, sob o lema “A fé sem obras é 
morta”.

O que é a catedral?
O vocábulo “catedral” deriva do grego 
“Káthedra”, que se traduz como “ca-
deira” do bispo. No latim, a expressão 
“ecclesia cathedralis” é utilizada para 
designar a igreja que contém a cátedra 
oficial de um bispo. Esta designação é 
utilizada desde 516.

seus presbíteros manifesta a Igreja como 
assembleia do povo de Deus. Na catedral 
a assembleia é reflexo da diversidade da 
Igreja. 
A festa da Dedicação da Basílica Cate-
dral adquire, desta forma, um sentido 
de universalidade. Por isso mesmo, esta 
celebração estende-se a todas as igrejas 
paroquiais e pequenas comunidades que, 
em comunhão com a catedral diocesana, 
manifestam a unidade de toda a Igreja. 
Em Braga, essa festa assinala-se a 28 de 
agosto, no preciso dia em que o Bispo 
D. Pedro celebrava a sagração do altar-
-mor e no mesmo edifício onde, ainda 
hoje, a Arquidiocese se reúne em torno 
do seu pastor.
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distúrbios registados entre 
sexta-feira e sábado, em todo 
o país. De acordo com as 
autoridades, desde quarta-
-feira da semana passada, altura 
em que se iniciou a operação 
policial contra os acampamen-
tos de protesto da Irmandade 

Muçulmana, morreram «mais de 
800 pessoas» apesar da organização que 
apoia o presidente deposto Morsi referir 
que se registaram «milhares de vítimas».

No Vaticano, o Papa apresentou uma 
reflexão sobre a paz, frisando que «a fé é 
incompatível com a violência».

«A fé não é uma coisa decorativa, orna-
mental, não é o decorar a vida com um 
bocado de religião», advertiu, para frisar 
que Deus tem de ser o «critério-base 
da vida»: «Deus não é neutro, Deus é 
sempre positivo, Deus é amor e o amor é 
positivo».

«Jesus implica a renúncia ao mal, ao 
egoísmo, e a escolha do bem, da verda-
de, da justiça, mesmo quando exige sacri-
fício e renúncia aos próprios interesses», 
acrescentou.

À imagem do que fizera anteriormente, o 
Papa deixou também uma mensagem às 
vítimas do naufrágio de um ferry nas Fili-
pinas, que provocou mais de 30 mortos e 
80 desaparecidos.

Creio no amor que perdoa, que é divina misericórdia, 
que perdoou a Zaqueu e o converteu, que perdoou a adúl-

tera e a libertou da morte e do pecado, que perdoou a Pedro 
que negou o Mestre.

Creio no amor que perdoa e cujo perdão cura nossas doenças, 
nossas debilidades, nossas más tendências e nos vai sarando as 
feridas da alma e do coração, vai mudando o nosso interior, 
vai-nos fazendo pessoas renovadas.

Creio no amor que perdoa e faz festa, entra em alegria e 
gáudio por acolher pecadores, alegra-se em perdoar pois é 
sempre compassivo e divinamente misericordioso, manso e 
magnânimo.

Creio no amor que perdoa, que acolhe pecadores, marginais, 
que acolhe a escória, que se abra ao perdão de seus algozes e 
dá o Céu ao ladrão arrependido, que pede misericórdia para 
os que O crucifixam e matam.

Creio no amor que perdoa e na sua infinita bondade liberta, 
corta amarras, enche o coração e a vida do pecador de uma 
nova relação livre e amorosa com Ele, o faz cortar apegos 
desordenados e paixões que degradam.

Creio no amor que perdoa e porque é divino está sempre 
pronto a acolher a miséria humana, sempre disposto a reatar 
a amizade e a aliança com o pecador arrependido, sempre 
pronto a gerar uma nova intimidade.

Creio no amor que perdoa com ternura a carinho, 
sempre com sede da amizade e da conversão do pecador, 
com desejo de o ter mais perto de Si, dentro do seu Coração 
em fogo para o incendiar de um amor novo e puro.

Creio no amor que perdoa e que está sempre disponível para 
acolher e perdoar sempre, compadecido de nossa fraqueza e 
nossa miséria, da nossa fragilidade e da nossa incapacidade 
de crescer em santidade.

Creio no amor que perdoa e quer andar pelo mundo, de cora-
ção em coração para a todos conquistar, quer percorrer os lu-
gares da miséria, do pecado, da luxúria, na imoralidade para 
conseguir dar sentimentos de conversão e de arrependimento.

Creio no amor que perdoa e porque é divino, é trinitário, 
sempre se dispõe a perdoar quando encontra gesto ou sen-
timento de arrependimento, pois quer corações felizes pelo 
dom do perdão, quer festa na alma e na vida de cada homem.

Creio no amor que perdoa, que cura e que liberta, pois nos 
quer identificados com Jesus, o autor e consumador da santi-
dade, nos quer a todos dentro do seu Coração em fogo, rico 
de misericórdia e em festa contínua.

Creio no amor que perdoa e desejo corresponder a esse 
amor numa fidelidade cada vez maior, com sede de mais 
intimidade com Jesus, o Bom Pastor que deu a vida por mim 
e pelo mundo.

IGREJA UNIVERSAL
O Papa é uma das pessoas mais influentes no 
Twitter, com uma centena de tuítes publicados e 
oito milhões de seguidores, de acordo com um 
estudo oficial, cujos dados mostram Francisco 
como o líder mundial mais influente na “rede”.

i

Violência no Egito preocupa Francisco
Beja
Terras Sem Sombra
O Departamento do Património Histó-
rico e Artístico (DPHA) da Diocese de 
Beja está a preparar a próximo edição 
do festival de música “Terras Sem 
Sombra”, que em 2014 vai celebrar o 
seu 10.º aniversário. O diretor-geral da 
iniciativa, José António Falcão, sublinha 
que a edição de 2013 «superou» as 
expectativas, apesar da dificuldade em 
garantir uma rede de apoios. A inicia-
tiva realizou-se em abril e percorreu 
nove concelhos do Alentejo, durante 
quatro meses. Em 2014, o festival irá 
assinalar uma década num ano em que 
o DPHA celebra 30 anos de trabalho.

Porto
250 anos dos Clérigos
A Torre dos Clérigos está a ser promovi-
da na recolha de bagagens do Aero-
porto Francisco Sá Carneiro, no Porto, 
através de animações, no âmbito das 
celebrações dos 250 anos deste monu-
mento que se comemoram durante este 
ano.

Lamego
Nomeação
O padre João Carlos da Costa Morgado 
foi designado como pró-vigário geral 
da Diocese de Lamego. O Bispo, D. An-
tónio Couto, publicou as nomeações 
para os ofícios eclesiásticos da Diocese 
para o próximo ano pastoral, que 
inicia em setembro, onde se destaca 
a nomeação de um novo pró-vigário 
geral e uma nova equipa formadora 
no Seminário Maior de Lamego. O 
sacerdote, que era o diretor espiritual 
do Seminário Menor, em Resende, 
passará a auxiliar o vigário-geral da 
Diocese, Monsenhor Joaquim Dias 
Rebelo, para além de ser responsável 
pelo Departamento Diocesano para a 
Vida e Ministério dos Sacerdotes.

Funchal
Fé em tempo de crise
D. António Carrilho, Bispo do Funchal, 
destacou, na missa da festa de Nossa 
Senhora do Monte, padroeira da 
Madeira, a importância da fé para 
quem sofre as consequências «sociais e 
psicológicas» da crise. O prelado falava 
perante milhares de fiéis, afirmando 
que presente a «crise económica e 
financeira», a mensagem do Evangelho 
«devolve» a alegria da fé. «A fé 
não pode resolver tudo em termos 
executivos, práticos e imediatos» mas 
constitui-se como a «luz que dissipa 
todas as trevas», prosseguiu o Bispo do 
Funchal. Reconheceu, porém, que face 
às «solicitações e propostas» materiais 
na vida de cada um «não é fácil assumir 
os valores da fé».

CREIO NO AMOR QUE PERDOA, CURA E LIBERTA  Ano da Fé 42 Dário Pedroso, sj

Depois de seis meses, a decisão de se “esconder do mundo” 
ainda leva a refletir. Mas a verdade, como afirmou o Papa 
emérito, é que esta escolha é o resultado de uma «experiência 
mística» com Deus. Bento XVI vive no mosteiro Mater Eccle-
siae, no Vaticano, onde decidiu viver «escondido do mundo».

i

O Papa Francisco renovou, estes 
dias, no Vaticano os apelos em fa-
vor da paz no Egito e afirmou que 

religião é «incompatível» com qualquer 
forma de violência. «Continuemos a rezar 
pela paz no Egito, todos juntos. Maria, Rai-
nha da Paz, reza por nós», pediu, perante 

Onda de violência tem provocado centenas de mortos e milhares de feridos

© Diário do Minho

dezenas de milhares de pessoas reunidas 
na Praça de São Pedro para a recitação da 
oração do Angelus.
Segundo números do regime egípcio, 
pelo menos 173 pessoas morreram e 
1330 ficaram feridas na sequência dos 

Nigéria: Boko Haram é «produto da corrupção»
Apesar da permanente ameaça de atos terroristas por parte do grupo 
fundamentalista islâmico, “Boko Haram”, os fiéis da diocese de 
Maiduguri, situada no Norte da Nigéria são «muito corajosos e não 
têm medo», segundo as declarações do Bispo de Maiduguri, D. Oliver 
Dashe Doeme, feitas recentemente à Fundação Ajuda à Igreja que Sofre 
(AIS). Apesar da sua diocese estar gravemente afetada pelos ataques 
aos cristãos, os fiéis «testemunham publicamente com coragem a sua 
fé». Inclusive pouco tempo despois dos ataques terroristas às igrejas, 
continuam a participar «em grande número» nos serviços litúrgicos. 

D. Oliver Dashe Doeme, referiu também que a Nigéria é um país rico em reservas naturais 
mas que a corrupção e a concentração da economia na exploração do petróleo é uma 
grande desvantagem. O grande desafio para a Igreja no Norte da Nigéria é a reconstrução 
das igrejas e edifícios eclesiásticos danificados, depois dos ataques terroristas, assim como 
a atenção e o cuidado pastoral, sobretudo das viúvas e dos órfãos. (www.fundacao-ais.pt)

 O Papa 
apresentou uma 
reflexão sobre 
a paz, frisando 

que «a fé é 
incompatível com 

a violência»
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 Texto Departamento Arquidiocesano de Comunicação Social Fotos José Carlos Marques

entrevista
i O padre Guilherme Peixoto tem 39 anos e é natural de Azurém, arciprestado de 

Guimarães e Vizela. Foi ordenado sacerdote em 1999, tendo recebido como primeira 
missão pastoral a administração paroquial de Pousada e Crespos, no arciprestado de 
Braga e de Moure, na Póvoa de Lanhoso. No ano seguinte vai acumular as paróquias de 
Navarra e Santa Lucrécia de Algeriz, em Braga e, ainda, Amorim, na Póvoa de Varzim.

i

A paróquia de Laúndos, na Póvoa de Varzim, viveu 
há dias uma iniciativa que se tem transformado num 
verdadeiro sucesso comunitário. Numa altura em 
que se comenta o alegado divórcio entre a Igreja e 
os jovens, fomos entrevistar um padre na “crista da 
onda”. O padre Guilherme Peixoto, pároco desta 
comunidade e um dos responsáveis pelo “Laúndos 
em Movimento”, é o único padre DJ português. Fo-
mos auscultar o segredo do seu sucesso pastoral.

Realizou-se, entre os dias 9 e 11 de 
agosto, a iniciativa “Laúndos em Movi-
mento”, que já vai na 5.ª edição. Como 
nasceu esta iniciativa?

R_ A iniciativa “Laúndos em Movimen-
to” nasceu comigo e particularmente a 
partir de alguns membros da comunida-
de. Tínhamos a vontade de fazer alguma 
coisa que mexesse com a freguesia. 
Queríamos criar um evento extra-Igreja 
que juntasse as famílias e os emigrantes 

“Os jovens 
são muito 
generosos, mas 
primeiro é preciso 
ir ter com eles

que regressam à terra por esta altura. 
Por outro lado, o monte de São Félix é 
uma referência na freguesia e merecia 
ser melhor aproveitado e conhecido. 
Usámos a ideia da corrida de carros 
artesanais que atraía a atenção de muita 
gente no passado. Depois fomos pen-
sando em outras iniciativas que podiam 
juntar-se no programa. Porque não um 
encontro de clássicos? Porque não um 
torneio ou uma palestra? Ano após ano 

fomos afinando pormenores, avaliando 
e melhorando o programa da iniciativa. 
A novidade este ano foi a descida de 
bicicletas em “down-hill”.

Um dos objetivos passa precisamente 
por congregar a comunidade local e os 
emigrantes. Objetivo alcançado? 

R_ Esse é um objetivo alcançado. Muitos 
emigrantes chegam propositadamen-
te para participar quer nas festas da 
freguesia, que decorrem no primeiro fim 
de semana de agosto, e para o “Laúndos 
em Movimento” que se realiza a seguir. 
Alguns já marcam as férias para esta-
rem cá nesta altura e até colaboram na 
execução da iniciativa. Trata-se de uma 
presença da Igreja fora das paredes e 
isso é muito importante.

Esta iniciativa serve também para unir 
as gerações. É verdade que a missão 
mais difícil de um pároco é construir a 
comunidade?

R_ É uma missão muito complicada. 
Como tudo, para semear é preciso 
incomodarmo-nos, remexer a terra. É 
sempre uma tarefa exigente para nós que 

somos párocos, mas que precisa de ser 
feita e não podemos furtar-nos a ela. Nos 
primeiros anos a situação foi complicada 
aqui em Laúndos. Foi preciso corrigir 
muita coisa, chamar a atenção a muita 
gente devido à forma como viviam a sua 
fé e ao compromisso que tinham dentro 
da própria Igreja. Só assim foi possível 
organizar iniciativas deste género.

O grande destaque do “Laúndos em Mo-
vimento” é a corrida de carros artesa-
nais. Quer explicar como pôs em prática 
esta ideia?

R_ A descida começa junto à capela de 
S. Félix e termina junto do santuário de 
Nossa Senhora da Saúde. Cada ano tem 
aumentado o interesse e o número de 
pilotos. Temos gente de Montalegre só 
para participar. A maioria dos partici-
pantes é natural aqui de Laúndos e têm 
caprichado na decoração dos carros. Eu 
não participo. Sou o comentador...

Porém, esta iniciativa não serve apenas 
para o convívio, mas tem sempre uma 
intenção comunitária, não é verdade?

R_ É verdade. Esta iniciativa tem uma 

Em 2005 deixou o arciprestado de Braga e 
assumiu a paróquia de Laúndos, também 
no arciprestado da Póvoa de Varzim e Vila 
do Conde. Desde 2000 é também capelão 
militar na Escola Prática dos Serviços.

Pe. GUILHERME PEIXOTO
pároco de Laúndos
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de Rock é o centro desse dinamismo. A 
minha participação nestes eventos não é 
para entreter, mas para estar no meio dos 
jovens, conversar e tornar mais evidente 
esta aproximação.

Nunca pensou em aplicar a sua prática 
DJ nas celebrações eucarísticas?

R_ Eu gosto muito da música coral e não 
abdico desse tipo de música, porque 
faz parte das nossas celebrações. Acho 
que devemos preservar os elementos da 
nossa identidade.

No próximo ano pastoral, curiosamente, 
a Arquidiocese de Braga vai viver o Ano 
Litúrgico. Na sua opinião de que forma 
podem ser mais vividas as celebrações?

R_ É uma pergunta complicada. Eu 
penso que está tudo inventado, portan-
to não vamos inventar nada. O grande 
desafio é mobilizar os sacerdotes. Cada 
vez somos menos e temos cada vez mais 
solicitações. É mais um tema e mais um 
desafio que, por vezes, corre o risco de 
passar-nos ao lado. É importante estar-
mos unidos à diocese e apostarmos mais 
na formação. O que acho é que não 
podemos sobrecarregar mais os párocos. 
Quanto mais novos, mais sobrecarrega-
dos são. Portanto, entendo que a grande 
virtude deste Ano Litúrgico é a formação 

de leigos para os ministérios, de forma 
a libertar os párocos de algumas tarefas. 
Isso é complicado. Por vezes, estamos 
anos a formar acólitos e leitores e de-
pois, de um momento para o outro eles 
deixam de frequentar as comunidades e 
volta tudo à estaca zero. O grande inves-
timento, portanto, deve ser os leigos. 

Uma das suas missões é a assistência re-
ligiosa do exército na Escola Prática de 
Serviços da Póvoa de Varzim e da Escola 
Prática de Transmissões no Porto. Qual é 
a missão de um padre entre os militares?

R_ A Igreja Portuguesa tem um grande 
caminho a fazer no âmbito das capela-
nias militares. Nós, se formos dar aulas 
numa escola, temos o nosso horário e 
os manuais que regem as aulas. Pelo 
contrário, como capelães militares temos 
constantemente de puxar pela imagina-
ção e falarmos com os comandantes a 
ver onde podemos ser úteis. Deveríamos 
ser melhor aproveitados, com um regime 
de colaboração determinado e regula-
mentado. Para fazermos um trabalho 
sistemático tem que ser assim. Por vezes, 
parece que temos que pedir favores para 
fazermos alguma coisa com os recrutas. 
Na minha opinião, é nas missões inter-
nacionais onde mais faz falta um cape-
lão. Estando a tempo inteiro com os mili-
tares poderíamos fazer um trabalho mais 
desenvolvido. O trabalho dos capelães 
militares neste momento depende mais 
da disponibilidade dos próprios. Estamos 
lá para escutar os militares, ajudá-los nos 
seus problemas pessoais e ser uma boa 
ajuda para eles. É aí onde podemos ser 
melhor aproveitados, mas para isso era 
preciso mudar a forma como é regida 
a nossa presença nos quartéis ou em 
outros centros militares.

entrevista
ii Laúndos (ou Laundos) é uma freguesia da Póvoa de Varzim e paróquia do 

arciprestado da Póvoa de Varzim e Vila do Conde. Tem cerca de 2 mil habitan-
tes distribuídos por 8,5 km2. No centro da freguesia localiza-se o santuário da 
Senhora da Saúde, onde se realiza a peregrinação arciprestal no último domin-
go de maio. O monte de S. Félix é o principal ponto de interesse de Laúndos. 

A iniciativa “Laúndos em Movimento”, cuja 5.ª edição se reali-
zou entre 9 e 11 de agosto, pretende congregar a comunidade e 
acolher os emigrantes. O programa constituído por momentos 
musicais, uma descida de bicicletas e uma concentração au-
tomóvel, tem como ponto alto a corrida de carros artesanais. 

«As missas ao 
domingo de manhã, 

não encaixam na vida 
dos nossos jovens»

missão própria. O ano passado a causa 
já foi a mesma deste ano e continuará 
a ser o destino dos proventos, enquanto 
não conseguirmos o valor necessário. É 
a nova sede do nosso agrupamento de 
escuteiros. Nos primeiros três anos do 
“Laúndos em Movimento” o objetivo 
era angariar fundos para o restauro da 
igreja paroquial, cujas obras estão agora 
a decorrer.

Um dos epítetos do padre Guilherme 
é o facto de ser DJ e pôr em prática 
o seu talento durante o “Laúndos em 
Movimento”. Como reagem as pessoas 
perante um padre DJ?

R_ Não posso dizer que sou DJ. Gosto 
de música e de passar música. Tenho 
estudado alguma coisa sobre o assunto 
e de vez em quando ponho em prática. 
Isto nasceu com o espaço Ar de Rock, 
que é um local de convívio e encontro 
aqui da paróquia, localizado no monte 
de S. Félix. Inicialmente a sua gestão 
pertencia à confraria, mas há cerca de 
seis anos a paróquia decidiu tomar conta 
do espaço. As pessoas sabem que o que 
se está lá a fazer reverte para a freguesia. 
No passado, quando era um bar, servia 
para pagar uma dívida da freguesia. Ago-
ra, neste novo conceito, reverte a favor 
da construção de salas para a catequese. 
Lá costumamos fazer umas noites de ka-
raoke e umas festas nas quais eu acabo 
por assumir a função de passar músi-
ca. Daí chamarem-me DJ. Comecei a 
passar música, fui pedindo ajuda a quem 
percebe disso e as pessoas da paróquia 
foram achando piada ao facto do padre 
assumir essa tarefa. Muitos dos jovens 
que andam lá são catequistas. Digamos 
que quando termina o ano da cateque-
se inicia-se o ano festivo e o espaço Ar 

Na sua opinião, a Igreja tem o futuro garantido?

R_ Já não somos uma Igreja de massas, mas somos uma Igreja a 
fazer caminho. O futuro, por isso, acho que é uma Igreja com-
prometida e mais simples. Depois cada realidade é uma realida-
de e cada comunidade exprime-se de maneira diferente. No meu 
caso, o pároco é o mesmo e tem o coração aberto quer para 
Amorim, quer para Laúndos, mas num lado a maneira de estar 
do pároco acaba por ajudar a comunidade a participar mais na 
paróquia e no outro assiste-se a uma diminuição do número de 
fiéis na Igreja. Por isso penso que as coisas são muito relativas a 
um contexto e é preciso agir em conformidade.

Já passou por alguns arciprestados. Agora está na 
Póvoa de Varzim. Como é ser padre aqui?

R_ São duas paróquias, curiosamente, muito diferentes. Aqui 
em Laúndos temos uma comunidade onde é fácil ter iniciativa 
e ideias. Aparecem logo pessoas para dar sequência e ajudar. A 
iniciativa “Laúndos em Movimento” não foi ideia minha, mas 
de alguns membros da comunidade. Amorim acaba por ser 
diferente. É uma comunidade mais próxima da cidade e que 
foi cortada por uma via rápida. Lá não existe este espírito de 
aldeia que existe em Laúndos. Amorim precisa de dar o “clic”, 
de crescer na vontade de construir a comunidade e no amor à 
terra. Ao contrário, em Laúndos as pessoas são capazes de não 
dormir para ajudarem às iniciativas da paróquia. Se alguma coisa 

correr mal, apontam logo o dedo. É preciso ter muito estômago 
para ser pároco e pôr os interesses pessoais para trás em prol dos 
interesses da comunidade. A minha sorte foi descobri-las.

É ainda um padre jovem. Que diagnóstico faz à re-
lação dos jovens com a Igreja?

R_ Os jovens, na sua maior parte, têm alguma alergia à Igreja. A 
ideia do padre como um “senhor” é uma ideia do passado. Os 
jovens hoje não querem prestar vassalagem a ninguém. Essa não 
é a sua linguagem. Só estando com eles, conversando e ouvindo-
-os quase em confissão na mesa do café é que somos capazes de 
chegar a eles. E são muito generosos. Se for preciso colaboração 
para organizar as nossas iniciativas da paróquia, os mais jovens 
aparecem, mesmo aqueles que deixaram de frequentar a Igreja. 
Isso é notável. Indiretamente muitos fazem mais do que aqueles 
que têm fé. Isso acaba por aproximá-los da Igreja. Pelo contrá-
rio, se lhes dissermos que se não vão à missa não são bons cris-
tãos, são capazes de nunca mais querer saber da Igreja. Por isso 
é preciso saber criar esta proximidade passo a passo. Por outro 
lado, os nossos horários das missas também não ajudam os mais 
jovens. Em muitos lugares as missas são aos domingos de manhã, 
um horário que não encaixa na vida dos nossos jovens. Porque 
não celebrar uma missa ao sábado à tarde, com outro tipo de 
cânticos e que chegue mais perto deles? Se calhar deveríamos 
pensar mais nisso.

«O Futuro pede uma iGreja comprometida e mais simples»     GOSTOS

“O PoDeR DO 
PERDÃO” 
Livro

Xutos e Pontapés
Música

pica no chão 
Gastronomia

“os coristas”
Cinema

padre fonte
Personalidade 

chestokova 
(Polónia)
Lugar

“
Os capelães militares 
deveriam ser melhor 

aproveitados, 
com um regime 
de colaboração 
regulamentado
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liturgia

LEITURA I – Sir 3,19-21.30-31

Leitura do Livro de Ben-Sirá

Filho, em todas as tuas obras procede 
com humildade e serás mais estimado 

do que o homem generoso. Quanto mais 
importante fores, mais deves humilhar-
-te e encontrarás graça diante do Senhor. 
Porque é grande o poder do Senhor e os 
humildes cantam a sua glória. A desgraça 

do soberbo não tem cura, porque a árvore 
da maldade criou nele raízes. O coração 
do sábio compreende as máximas do 
sábio e o ouvido atento alegra-se com a 
sabedoria.

SALMO RESPONSORIAL – Salmo 67 (68)

Refrão: Na vossa bondade, Senhor, prepa-
rastes uma casa para o pobre.

Os justos alegram-se na presença de Deus,
exultam e transbordam de alegria.
Cantai a Deus, entoai um cântico ao seu nome;
o seu nome é Senhor: exultai na sua presença.

Pai dos órfãos e defensor das viúvas,
é Deus na sua morada santa.
Aos abandonados Deus prepara uma casa,
conduz os cativos à liberdade.

Derramastes, ó Deus, uma chuva de bênçãos,
restaurastes a vossa herança enfraquecida.
A vossa grei estabeleceu-se numa terra
que a vossa bondade, ó Deus, preparara 
ao oprimido.

LEITURA II – Heb 12,18-19.22-24a 
Leitura da Epístola aos Hebreus

Irmãos:Vós não vos aproximastes de uma 
realidade sensível, como os israelitas no 
monte Sinai: o fogo ardente, a nuvem 
escura, as trevas densas ou a tempestade,
o som da trombeta e aquela voz tão re-
tumbante que os ouvintes suplicaram que 
não lhes falasse mais. Vós aproximastes-
-vos do monte Sião, da cidade do Deus 
vivo, a Jerusalém celeste, de muitos milha-
res de Anjos em reunião festiva, de uma 
assembleia de primogénitos inscritos no 
Céu, de Deus, juiz do universo, dos espíri-
tos dos justos que atingiram a perfeição
e de Jesus, mediador da nova aliança.

ACLAMAÇÃO EVANGELHO – Mt 11,29ab 
Tomai o meu jugo sobre vós, diz o Senhor, 
e aprendei de Mim, que sou manso e 
humilde de coração.

EVANGELHO –  Lc 14,1.7-14

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo 
segundo São Lucas

Naquele tempo, Jesus entrou, a um sába-
do, em casa de um dos principais fariseus
para tomar uma refeição. Todos O ob-
servavam. Ao notar como os convidados 
escolhiam os primeiros lugares, Jesus 
disse-lhes esta parábola: «Quando fores 
convidado para um banquete nupcial, não 
tomes o primeiro lugar. Pode acontecer 
que tenha sido convidado alguém mais 
importante que tu; então, aquele que vos 
convidou a ambos, terá que te dizer: ‘Dá 
o lugar a este’; e ficarás depois envergo-
nhado, se tiveres de ocupar o último lugar.
Por isso, quando fores convidado, vai 
sentar-te no último lugar; e quando vier 
aquele que te convidou, dirá: ‘Amigo, 
sobre mais para cima’; ficarás então 
honrado aos olhos dos outros convidados. 
Quem se exalta será humilhado e quem se 
humilha será exaltado». Jesus disse ainda 
a quem O tinha convidado: «Quando 
ofereceres um almoço ou um jantar, não 
convides os teus amigos nem os teus 
irmãos, nem os teus parentes nem os teus 
vizinhos ricos, não seja que eles por sua 
vez te convidem e assim serás retribuído.
Mas quando ofereceres um banquete, 
convida os pobres, os aleijados, os coxos 
e os cegos; e serás feliz por eles não terem 
com que retribuir-te: ser-te-á retribuído na 
ressurreição dos justos.

“Disputa sobre a Trindade” (Andrea del Sarto, 1517) In: Galleria Palatina (Palazzo Pitti), Florença (Itália)

i sANTO AGOSTINHO é celebrado, na Arquidiocese de Braga, no dia 26 de 
agosto. Nascido em Tagaste, na Tunísia, no ano de 354, era filho de 
pai pagão e de mãe cristã. Espírito irrequieto e sedento de verdade, 
enveredou por várias correntes filosóficas e seitas, até chegar ao cris-
tianismo. Foi bispo de Hipona, tendo falecido a 28 de agosto de 430.

Sugestão de Cânticos
ENT: Escutai-me, Senhor (J.F. Silva, CEC II 105-106)
OFER: Quem quiser ser grande (M. Luís, NCT 555)
COM: Felizes os convidados (M. Luís, CEC II 169)
SAID: Glória ao Senhor (J. P. Martins, CT 408)

DOMINGO XXII DO TEMPO COMUM – Ano C
1 de SETEMBRo de 2013 

A liturgia deste domingo propõe-
-nos uma reflexão sobre alguns 
valores que acompanham o de-
safio do “Reino”: a humildade, 

a gratuidade, o amor desinteressado.

Na primeira leitura, um sábio dos inícios 
do séc. II a.C. aconselha a humildade 
como caminho para ser agradável a Deus 
e aos homens, para ter êxito e ser feliz. É 
a reiteração da mensagem fundamental 
que a Palavra de Deus hoje nos apresen-
ta. Ser humilde significa assumir com 
simplicidade o nosso lugar, pôr a ren-
der os nossos talentos, mas sem nunca 
humilhar os outros ou esmagá-los com 
a nossa superioridade. Significa pôr os 
próprios dons ao serviço de todos, com 
simplicidade e com amor. Quando somos 
capazes de assumir, com simplicidade 
e desprendimento, o nosso papel, todos 
reconhecem o nosso contributo, aceitam-
-nos, talvez nos admirem e nos amem. É 

aí que está a “sabedoria”, quer dizer, o 
segredo do êxito e da felicidade.

A segunda leitura convida os crentes ins-
talados numa fé cómoda e sem grandes 
exigências, a redescobrir a novidade e a 
exigência do cristianismo; insiste em que 
o encontro com Deus é uma experiência 
de comunhão, de proximidade, de amor, 
de intimidade, que dá sentido à cami-
nhada do cristão. Aparentemente, esta 
questão não tem muito a ver com o tema 
principal da liturgia deste domingo; no 
entanto, podemos ligar a reflexão desta 
leitura com o tema central da liturgia de 
hoje – a humildade, a gratuidade, o amor 
desinteressado – através do tema da exi-
gência: a vida cristã – essa vida que brota 
do encontro com o amor de Deus – é 
uma vida que exige de nós determinados 
valores e atitudes, entre os quais avultam 
a humildade, a simplicidade, o amor que 
se faz dom. A questão fundamental deste 

texto e do ambiente que o enquadra é 
propor-nos uma redescoberta da nossa fé 
e do sentido das nossas opções, a fim de 
superarmos a instalação, o comodismo e 
a preguiça que nos levam, tantas vezes, 
a uma caminhada cristã morna, sem 
exigências, sem compromissos, que facil-
mente cede e recua quando aparecem as 
dificuldades e os desafios.

O Evangelho coloca-nos no ambiente de 
um banquete em casa de um fariseu. O 
enquadramento é o pretexto para Jesus 
falar do “banquete do Reino”. A todos 
os que quiserem participar desse “ban-
quete”, Ele recomenda a humildade; ao 
mesmo tempo, denuncia a atitude daque-
les que conduzem as suas vidas numa 
lógica de ambição, de luta pelo poder e 
pelo reconhecimento, de superioridade 
em relação aos outros… Jesus sugere, 
também, que para o “banquete do Reino” 
todos os homens são convidados; e que 

a gratuidade e o amor desinteressado 
devem caracterizar as relações estabe-
lecidas entre todos os participantes do 
“banquete”. Na nossa sociedade, agressi-
va e competitiva, o valor da pessoa mede-
-se pela sua capacidade de se impor, de 
ter êxito, de triunfar, de ser o melhor. 
Quem tem valor é quem consegue ser 
presidente do conselho de administração 
da empresa aos trinta e cinco anos, ou o 
empregado com mais índices de venda, 
ou o condutor que, na estrada, põe em 
risco a sua vida, mas chega uns segun-
dos à frente dos outros… Todos os outros 
são vencidos, incapazes, fracos, olhados 
com comiseração. Vale a pena gastar a 
vida assim? Estes podem ser os objetivos 
supremos, que dão sentido verdadeiro à 
vida do homem?

Reflexão preparada pelos Padres Dehonianos
In www.dehonianos.org

 a Igreja alimenta-se da palavra
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opinião

Não vou fazer de conta que o debate político está 
acima de uma discussão de comadres no tanque da 
aldeia; que a meteorologia com os seus alertas é mais 
grave no terreno que nos noticiários que a antecipam...

No passado domingo, inserida na Peregrinação dos Emigrantes ao Santuário do Sameiro, 
realizou-se a iniciativa “Vamos Bailar à Senhora”      

(Fotos: Diário do Minho)

T
êm todo o direito de 
estranhar o título que 
encima estas linhas. De 
facto, cada um dos leitores 

encontraria, facilmente, tema para 
uma crónica nos dias quentes 
que correm: a política vive um 
agosto de altas quezílias; o verão, 
que se dizia que não teríamos, 
está aí escaldante e intenso; 
os bombeiros fazem sacrifícios 
extraordinários, compensando 
preguiças ou descuidos alheios; 
o mercado desportivo balança 
entre as transferências certas, as 
duvidosas e as que bem se gostaria 
que acontecessem; as televisões 
aceleram pelo país, mostrando ao 
vivo num concelho o espetáculo 
que há oito dias foi transmitido de 
outro… 

Temos ainda as autárquicas, mais os 
seus candidatos incertos; a alegria 
saudosa dos emigrantes; as festas de 
gente rotulada de famosa nas bordas 
de um pôr-do-sol; os concertos 
que enchem de decibéis ouvidos 
desejosos de esquecerem os dias 
arranhados.

Com tanto assunto possível, 
como é possível não ter assunto?.. 
Perguntam e perguntam muito bem.

Mas é, respondo eu… Porque, 
afinal, a relevância das coisas 
também depende do nosso estado 
de espírito. E o meu, nesta fase do 
ano, não está para fazer de conta.

Sim; não vou fazer de conta que o 
debate político está acima de uma 
discussão de comadres no tanque 
da aldeia; que a meteorologia com 
os seus alertas é mais grave no 
terreno que nos noticiários que a 
antecipam; que no devido tempo 
os arredores das casas que o fogo 
ameaça foram cuidadosamente 
limpos; que não há a tentação de 
vender, dando como adquirido o 
primeiro interesse do empresário; 
que não há cirúrgica calendarização 
de festas e inaugurações; que todos 

os que se queixam da crise vivem 
como se a sentissem…

Ora, assim sendo, abdicando de 
tudo isto, restar-me-ia apenas 
escrever sobre coisas boas e 
honestas. Mas isso não é tema 
incrementador de tiragens – embora 
me pareça que, pensando bem, 
pela novidade (independentemente 
das outras e fundamentais razões), 
pudesse fazer sentido!

Fica para depois das férias; quando 
uns dias de repouso e reflexão nos 
fizerem ver que andamos aleijados 
nos critérios e cheios de um enorme 
vazio!...

* In: www.agencia.ecclesia.pt

SEM ASSUNTO

IGREJA EM DESTAQUE

por João Aguiar Campos*
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flash 

«No jogo de 
futebol não pode 
haver lugar para 
o individualismo, 

tudo é, pelo 
contrário, 

coordenação em 
favor da equipa»

Papa Francisco,

numa audiência com futebolistas

A Póvoa de Varzim voltou a honrar a Senhora da Assunção com a tradicional procissão (Foto: DM)

Título: A Fé do povo

Autor: D. Manuel Cle-
mente

Editora: Paulus

Preço: 8,50 euros

Resumo: Neste livro, o autor, atual Patriar-
ca de Lisboa, ajuda-nos a compreender 
em profundidade o significado da religio-
sidade popular e das suas diferentes ma-
nifestações. Está dividido em duas partes: 
«Compreender a religiosidade popular» e 
«Religiosidade popular: desafios e contri-
butos para a fé cristã». É uma reedição do 
livro publicado no ano de 2002.

LiVRo

XXVIII Encontro da Pastoral Social

N
o Ano da Fé e num tem-
po marcado pela crise, 
em que os cristãos são 
chamados a responder 

de forma inequívoca, vai realizar-
-se em Fátima (Centro Pastoral 
Paulo VI – Salão do Bom Pastor) 
de 10 a 12 de setembro o XXVIII 
Encontro da Pastoral Social, subor-
dinado ao tema “Testemunhar a 
Caridade no Ano da Fé”.
Esta ação permitirá que todos os 
que de alguma forma intervêm nas 
nossas instituições de ação social, 
possam aprofundar as linhas da 
identidade cristã que as distingue 
e se sentirem animados num agir 
mais criativo e radical.
A conferência conclusiva será pro-
ferida pelo Cardeal Sean O’Malley, 
Arcebispo de Boston.
Os interessados poderão efetuar a 
inscrição através do email secre-
tariadonpsocial@gmail.com, do 
telefone 218 855 495 ou fax 218 
855 498. Mais informações em 
www.ecclesia.pt/snpsocial.

No aeroporto de uma cidade 
do Médio Oriente, em dia de 
grande tempestade, os pas-

sageiros atravessaram a pista a correr 
e entraram para o avião. Era um voo 
interno.
As hospedeiras acomodavam os passa-
geiros que se iam sentando comoda-
mente, até que o avião ficou cheio.
O momento da descolagem estava 
próximo. Um membro da equipagem 
já tinha fechado a porta.
De repente, quem estava à janela viu 
que um homem corria apressado em 
direção ao avião.
Chegou à porta e começou a bater, 
pedindo por gestos que lha abrissem. 
Uma hospedeira indicava-lhe que já era 
tarde, que eram horas de levantar voo.
Contudo, o homem insistia, pedindo 
para entrar. Finalmente, a hospedeira 
cedeu e ajudou o retardatário a entrar.
Tripulantes e passageiros, todos ficaram 
de boca aberta. Aquele homem era 
precisamente o piloto do avião. Sorriu, 
dirigiu-se para a cabine e fez com que 
o avião levantasse voo.

É importante que ninguém deixe 
em terra o piloto da sua vida. Ne-
cessitamos dele para nos conduzir 
para a meta que desejamos, a 
felicidade eterna.

In “Nem só de pão”, Pedrosa Ferreira

CONTOS EXEMPLARES 41
Sábado 24.08.2013

> Vila Verde: assinala-se 
o centésimo aniversário da 
ordenação sacerdotal do padre 
António Maria Vilela de Sousa, 
que nasceu em Vila Verde, em 
1 de julho de 1890, e faleceu 
em 4 de novembro de 1965.

> Vila Nova de Fama-
licão: A vila de Ribeirão, 
celebra as suas tradicionais 
festas em honra do Senhor dos 
Perdões. O programa come-
ça com confissões entre as 
9h30 e as 11h00, na capela, 
seguindo-se a missa, às 11h15. 

Domingo 25.08.2013

> Vila Nova de Famalicão: 
A vila de Ribeirão, continua 
a celebrar as suas tradicionais 
festas em honra do Senhor dos 
Perdões. Missas dominicais às 
8h00 e 10h00, na igreja paro-
quial, e às 11h30, na capela 
do Senhor dos Perdões. Esta 
Eucaristia, na capela, acontece 
com sermão e animada pelo 
grupo coral local. Às 16h00 há 
recitação do terço e a procis-
são, com os andores de Nossa 
Senhora da Boa Viagem, Nossa 
Senhora da Lurdes, S. Benedito 
e Senhor dos Perdões. 

> Barcelos: realiza-se em 
Negreiros as festividades em 
honra de Santa Justa. Tal como 
é tradição, às 09h30, realiza-se 
o cortejo dos vasos pelas ruas 
da localidade até ao cemitério, 
seguindo-se a Missa campal. Às 
16h00, tem lugar a procissão 
em honra de Santa Justa com 
perto de dezena e meia de 
andores.

eXPOSiÇÕeS

> BRAGA: exposição de re-
licários “Reliquiae Corporis 
Sanctorum”, no Museu Pio 
XII (até 15 de setembro).

> PÓVOA DE VARZIM: 
exposição de arte sacra 
sobre o Ano da Fé “Credo“, 
no Museu de Etnografia e 
História (até 24 de novem-
bro).


